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Histórias do 
Velho Capita

Carlito Lima

Escritor

S inésio Souza Lima é seu nome, os pais 
esforçaram-se para educar 7 filhos. 
Durante a juventude, enquanto os 

amigos mais abastados, após o namoro bem 
comportado, de mãos dadas no portão da 
namorada virgem, subiam os degraus dos 
cabarés de Jaraguá, pagando descarrego e 
prazer com alguma mariposa do amor, Sinésio 
procurava aventuras com as jovens emprega-
das domésticas, geralmente vindas do interior 
tentando melhoria de vida, trabalhando em 
casas das famílias burguesas. As mais salientes 
saíam à noite em busca de aventuras, faziam 
ponto nas praças da cidade, gostavam de 
rapazes, estudantes, não cobravam pela noite 
de amor atrás de um muro ou na praia da 
Avenida da Paz. Sinésio, frequentador assíduo 
da Praça Centenário, conhecia, era íntimo das 
peniqueiras (assim eram chamadas maldo-
samente as empregadas domésticas – hoje 
seria crime), havia uma Associação no Farol, 
a famosa UCPM (União dos Conquistadores 
de Peniqueiras de Maceió), onde os sócios 
se reuniam contando aventuras, conquistas. 
Todos tinham postos, eram promovidos 
conforme o relato das aventuras, Sinésio tinha 
a maior patente, Marechal da UCPM. 
Por ser bom de lábia, cantadas açucaradas, 
prometendo o que não cumpriria, as empre-
gadas apelidaram nosso amigo de Boca, 
assim ficou conhecido em todos os redutos da 
cidade. 
Sinésio amava as domésticas, certa vez teve 
um caso prolongado, quase um ano com uma 
bonita morena. Maria Cícera trabalhava na 
casa de um médico na Rua Itatiaia. Os pais de 
Sinésio ficaram preocupados quando Cici-
nha apareceu grávida, um Deus-nos-acuda, 

falaram em casamento, aborto nem cogitar. A 
criança nasceu, Cicinha entregou-a aos pais 
de Sinésio que criaram o menino como se filho 
fosse, o 8º. Seus pais aconselharam, ele fez que 
ouvia, continuou em busca de suas queridas. 
Sinésio nunca perdeu o encantamento, a vene-
ração pelas empregadas.
Ele casou-se com 31 anos, constituiu família, 
entretanto, não dispensava uma saída, uma 
voltinha quando podia acontecer. Sempre 
respeitou, à muito custo, as empregadas de 
sua casa, fez muita força, às vezes resistindo 
provocações de estar sozinho em casa com 
uma bela jovem. Fora de casa, dava umas 
saídas à noite para reunião com a turma no 
Shopping, mas, continuou exímio caçador de 
doméstica.
Certa vez, Marília, sua amada esposa, profes-
sora da Universidade, teve problema com uma 
empregada, dispensou-a e marcou entrevista 

numa agência. Numa 2ª feira, depois do 
jantar, a campainha tocou. Sinésio foi atender, 
deveria ser a nova empregada. Ao abrir a porta 
tomou um susto: deparou-se com uma de 
suas conquistas amorosas. Rosa ao ver Sinésio 
não conseguiu segurar o espanto, saiu-lhe 
naturalmente um grito de espanto: “Boca?”. 
Ele assustou-se, perguntou o que queria, ela 
balbuciou: “sou a nova empregada, a agência 
me mandou”. Dona Marília se aproximava, 
ouviu o diálogo de espanto entre os 2, conhe-
cia a fama do marido das brincadeiras dos 
amigos, dispensou Rosa na hora. “Não serve”, 
disse. Ao fechar a porta perguntou: “Que 
história é essa de Boca, ela é sua amiguinha?  
Conta tudo, vai, quero saber. Boca?  É assim 
que elas lhe chamam?”
Sinésio recuperou-se do susto, defendeu-se: 
“Não é nada que você está pensando, me 
respeite, você ouviu mal”. Ela falou “Boa”, 
de boa noite. “Como você é maldosa. Sou um 
homem sério, me respeite”.
Deixou Marília em dúvida, o fato caiu no 
esquecimento. Por via das dúvidas, a esposa 
contratou uma matrona de 56 anos, exímia 
cozinheira.
Sinésio, agora aposentado, foi eleito síndico 
do prédio, está implantando a coleta seletiva 
de lixo no edifício, na 1ª reunião para informa-
ções e procedimentos com todas as secretárias 
(é assim que se chamam hoje as empregadas 
domésticas) dos apartamentos, Sinésio ficou 
fascinado, deu-lhe uma recaída ao ver mais 
de 20 “secretárias” a seu redor no decorrer 
da reunião. Pelo olhar, sentiu atração por 2. 
Sentiu-se no paraíso. Depois de vários anos, 
o Marechal Boca volta a atacar, já tem planos, 
sem perceber que o mundo mudou.

Marechal Boca



U 
m lugar seguro, 

confortável e de 

garantia de uma 

educação pública de quali-

dade em   tempo integral 

para 1.200 crianças, de 6 

meses a 5 anos. Esse local é o 

Centro Municipal de Educa-

ção Infantil – Rede Parceira 

(CMEI-RP) Professora 

Maria Elizabete dos Santos, 

no bairro Santos Dumont, 

aos olhos das famílias bene-

ficiadas com a unidade de 

ensino, que faz parte do 

Programa Gigantinhos.

O 1º dia de aula no Cmei-

-RP, na 2ª feira passada, 

contou com a presença do 

prefeito JHC, da secretária 

de Educação de Maceió, Jó 

Pereira, e dos pais e respon-

sáveis pelas crianças.

Para algumas mães, o 

momento foi de emoção ao 

deixar o filho, pela 1ª vez, em 

um local seguro onde serão 

bem cuidados. “O coração 

fica apertado por ter sempre 

ele comigo, mas é algo neces-

sário tanto para eles [filhos] 

quanto para a gente”, reve-

lou Letícia Araújo, mãe de 

Nicolas Heitor, de 1 ano e 6 

meses.

As 1.200 crianças terão à 

disposição berçários, cozi-

nha, brinquedoteca, pátio 

externo e playground. Além 

disso, os pequenos terão 

a garantia de 6 refeições 

diárias com um cardápio 

variado.

“O espaço está maravi-

lhoso, as auxiliares de sala 

estão de parabéns porque 

meu filho foi super acolhido, 

ele não chorou”, acrescen-

tou a mãe.

O Cmei-RP Professora 

Maria Elizabete dos Santos 

era uma demanda antiga da 

população da parte alta de 

Maceió. Letícia Araújo não 

escondeu a emoção ao ver a 

nova unidade de ensino em 

pleno funcionamento.

“A parte alta estava 

precisando disso aqui. Eu 

moro no Residencial Jardim 

Royal e lá só tem um Cmei. 

Então, esse novo espaço 

aqui a gente estava preci-

sando muito e isso deixa 

nosso coração quentinho, 

porque finalmente esse 

momento chegou, de uma 

nova creche”, revelou.

Joelma Farias é mãe 

de Pietro Joaquim, 2 anos, 

uma das crianças matricu-

ladas na unidade. A mani-

cure elogiou a praticidade 

do processo de matrícula e 

destacou a importância da 

creche para mães, como ela, 

que precisam trabalhar e 

agora têm um local seguro 

para deixar os filhos.

“Desde a pré-matrí-

cula eu me surpreendi com 

a praticidade. E hoje nós 

temos a maior confirmação 

que é a segurança de deixar 

nossos filhos em um espaço 

muito bom, ofertando coisas 

que nós não temos em casa, 

como a alimentação com 

frutas, que muitas vezes a 

gente não tem para ofere-

cer. Hoje posso dizer que 

tenho um lugar seguro para 

deixar meu filho para que eu 

possa trabalhar e conquistar 

outras coisas para a minha 

vida”, pontuou a manicure. 

Oportunidade 
de emprego
A nova unidade, geren-

ciada pelo Igeve, conta com 

166 profissionais qualifica-

dos, incluindo educadores, 

auxiliares, cozinheiros e 

coordenadores pedagógi-

cos. Para muitos, a abertura 

da creche significou opor-

tunidade de melhoria de 

vida e entrar no mercado 

de trabalho. Como é o caso 

da auxiliar de sala, Luana 

Mickaella, 27 anos, que 

já trabalhou como babá e 

cuidadora de crianças. 

“Essa creche, parceria do 

IGEVE e da prefeitura, abriu 

muitas portas tanto para 

nós, que estávamos desem-

pregados, para as crianças 

que estavam sem estudar, 

bem como para os pais que 

precisavam trabalhar em 

tempo integral e não tinha 

com quem deixá-las”, afir-

mou. 
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O Governo de Alagoas colocou a Defesa Civil estadual 

e a Secretaria de Estado Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (Semarh) de prontidão para atendimento à 

população e também às prefeituras municipais do 

estado em função das chuvas. Os 2 órgãos estaduais, 

que estão com equipes de plantão durante 24 horas, 

chamam a atenção para os problemas de alagamentos 

registrados em Maceió, que tem demonstrado 

ineficiência nos sistemas de drenagem. A imagem 

desta coluna foi feita no bairro da Ponta Verde na 6ª 

feira passada, após as fortes chuvas que caíram.
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Famílias elogiam unidade que 
beneficia mais de mil crianças
Gigantinhos, CMEI-RP Professora Maria Elizabete iniciou as atividades em tempo integral

Famílias agora têm espaço seguro e confortável para deixar as crianças



O governo de Alagoas 
anunciou que fará a 
expansão do Centro 

de Inovação do Polo Tecno-
lógico do Estado, que 
funciona no bairro de Jara-
guá, em Maceió. De acordo 
com o governador Paulo 
Dantas (MDB), a previsão é 
de que as obras já iniciem em 
2025, com previsão de finali-
zação no ano seguinte. 

Além disso, foi lançada 
uma linha de crédito para o 
setor de inovações tecnoló-
gicas em Alagoas, por meio 
da Secretaria de Estado 
da Ciência, da Tecnologia 
e da Inovação (Secti), em 
parceria com a Fundação 
de Amparo à Pesquisa de 
Alagoas (Fapeal) e a Agên-
cia de Fomento de Alagoas 
(Desenvolve/AL). 

Os anúncios se deram em 
conjunto com a nova rodada 

do Programa OxeTech 
Work, que oferece 200 vagas 
de emprego. “Tenho certeza 
de que uma das nossas 
vocações é a área de ciên-
cia, tecnologia e inovação. 
Essa área fundamental para 
o desenvolvimento, para 
gerar mais oportunidade 
para todo mundo. Então, 
estou cada dia mais entusias-
mado, motivado, feliz, com 
o desempenho econômico, 
mas também com os nossos 
avanços do ponto de vista do 
desenvolvimento humano”, 
pontuou o governador.

O secretário de Ciência e 
Tecnologia, Sílvio Bulhões, 
destacou que virou rotina 
as boas notícias para a área 
tecnológica do estado.  
“Alagoas vive o melhor 
momento da história na polí-
tica pública de ciência, tecno-
logia e inovação. Ao assumir 
o governo, o governador 
chamou a gente lá no Palácio 
e disse que a política pública 
de ciência, tecnologia e 

inovação seria prioridade 
no governo. Somente em 
2023, no primeiro ano deste 
segundo mandato do gover-
nador Paulo Dantas, foram 
mais de R$ 50 milhões inves-
tidos”, destacou Bulhões.

Crédito
Denominado de Inova-

cred, o programa, que terá 
as novas linhas de crédito 
serão disponibilizadas por 
intermédio da Desenvolve 
(Agência de Fomento de 
Alagoas), utilizando recur-
sos do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT), 
providos através da Finan-
ciadora de Estudos e Proje-
tos (Finep), com previsão 
de investimentos na casa de 
R$ 10 milhões ao longo de 
3 anos. A iniciativa busca 
promover o crescimento 
tecnológico e econômico 
através do apoio financeiro a 
projetos nas áreas de inova-
ção de produtos e processos, 
energias renováveis e teleco-
municações.

As linhas de crédito 
estão disponíveis para 5 

portes de empresas, abran-
gendo desde microempre-
sas a grandes corporações 
que operam ou pretendem 
desenvolver projetos nos 
campos de inovação tecno-
lógica, energias renová-
veis e telecomunicações. O 
foco é apoiar entidades que 
buscam introduzir produ-
tos inovadores no mercado 
ou aperfeiçoar seus proces-
sos produtivos, sendo R$ 
6 milhões para as linhas de 
inovação, R$ 2 milhões para 
energias renováveis e R$ 2 
milhões para telecomunica-
ções.

Empresas interessadas 
devem-se dirigir à Desen-
volve para iniciar o processo 
de candidatura. É necessário 
apresentar um projeto que 
detalhe a inovação proposta 
ou a melhoria de processo. A 
agência irá realizar o enqua-
dramento e análise das 
propostas, assegurando o 
alinhamento com os critérios 
estabelecidos pela Finep. 
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O Departamento Cien-
tífico de Alergia Alimentar 
da Associação Brasileira 
de Alergia e Imunologia 
(ASBAI) revelou que apro-
ximadamente 10% da 
população infantil mundial 
tem algum tipo de alergia 
a alguma comida. Para 
assegurar assistência aos 
pequenos acometidos por 
este problema, o Hospital da 
Criança de Alagoas (HCA), 

situado em Maceió, é refe-
rência no atendimento de 
pacientes que apresentam 
alguma queixa de alergia 
alimentar.

O equipamento de saúde 
realiza tanto o diagnóstico 
quanto o acompanhamento 
das crianças, por meio da 
equipe multidisciplinar 
com nutricionistas, nutró-
logos, gastroenterologistas, 
alergistas e imunologistas. 

Desde a criação do serviço, 
já foram atendidas mais de 
50 crianças que apresentam 
quadros leves e graves de 
alergia.

Uma das pacientes é Ana 
Clarice Ramires, de 6 anos, 
que tem dermatite atópica e 
desenvolveu alergia a vários 
alimentos. “Realizamos um 
teste de provocação oral com 
a Clarice. Hoje, ela está bem 
controlada, mas tinha uma 

restrição alimentar enorme. 
Fomos introduzindo aos 
poucos e realizamos a 
última provocação com o 
ovo”, explica a médica aler-
gista e imunologista Flávia 
Valença.

O ovo é um dos alimen-
tos mais presentes nas dietas 
dos brasileiros e um dos 
mais nutritivos. A pequena 
não se conteve pela alegria 
em poder ter uma quali-

dade de vida melhor e 
esbanjou um grande sorriso 
ao entregar para a médica 
uma pequena lembrança 
em agradecimento a todo 
acompanhamento. “Com o 
atendimento do Hospital da 
Criança de Alagoas, ela vem 
tendo todo um acompanha-
mento e hoje consegue se 
alimentar melhor. É muito 
satisfatório”, salienta o pai 
de Clarice, Anderson Silva.

Saúde

Hospital da Criança de AL é referência 
em pacientes com alergia alimentar

Inovacred foi lançado na 6ª feira passada pelo governador Paulo Dantas

Governo de AL vai expandir 
Polo Tecnológico do Estado
Investimento, Dantas lançou linha de crédito para setor de inovações; obras iniciarão em 2025

Redação
Com informações 

da Agência Alagoas



O    
ministro Alexandre 

de Moraes derrubou 

uma série de perfis 

nas redes sociais e determi-

nou exclusão de conteúdos 

da internet com base em 

pedidos de um órgão criado 

por ele mesmo logo após 

tomar posse como presi-

dente do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE). Dezenas de 

decisões de Moraes com 

base no órgão do TSE cons-

tam em relatório divul-

gado por uma comissão 

do Congresso dos EUA. O 

colegiado do Legislativo 

americano obteve as ordens 

judiciais e as publicou após 

intimação parlamentar 

feita ao X, o antigo Twitter, 

chefiado pelo bilionário 

Elon Musk, que protagoni-

zou embates públicos com 

Moraes nos últimos dias.

A chamada Assessoria 

Especial de Enfrentamento 

à Desinformação foi criada 

por Moraes, em 2022, e o 

delegado da Polícia Fede-

ral José Fernando Chuy foi 

escolhido para comandar o 

setor. O órgão detém a atri-

buição de monitoramento 

das redes sociais, identifi-

cava publicações “irregula-

res” e encaminhava os casos 

para Moraes avaliar e, então, 

determinar a retirada do ar 

“com urgência”.

O trabalho da assessoria 

também serviu para Moraes 

turbinar inquéritos do STF 

(Supremo Tribunal Federal) 

que apuram disseminação 

de fake news e suposta tenta-

tiva de golpe de Estado do 

ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) e seus aliados. Os docu-

mentos anexados no rela-

tório divulgado nos EUAs 

mostram também que o 

ministro também tomou 

ao menos uma decisão no 

STF com base no órgão do 

TSE, além de determinar a 

remessa de casos perante a 

corte eleitoral a inquéritos 

do Supremo sob sua própria 

relatoria.

O relatório da comissão 

do Legislativo americano 

ignora os ataques bolso-

naristas às instituições que 

culminaram nos atos golpis-

tas de 8 de janeiro. Aliados 

do ex-presidente têm usado 

o documento para criticar o 

STF e defender a instalação 

de uma CPI para investigar a 

atuação da corte, em especial 

de Moraes.

Entre aliados do presi-

dente Lula (PT), há uma 

tentativa de ignorar o 

impacto dos documentos no 

embate político e de ameni-

zar as críticas à atuação de 

Moraes. O Supremo, por sua 

vez, reagiu e soltou nota para 

falar das decisões reveladas, 

que demonstram que eram 

encaminhadas às platafor-

mas apenas a ordem para 

suspensão de conteúdos, 

sem uma justificativa para 

tal medida.

A corte afirma que “não 

se trata das decisões funda-

mentadas que determina-

ram a retirada de conteúdos 

ou perfis, mas sim dos ofícios 

enviados às plataformas 

para cumprimento da deci-

são”. A nota diz que “todas 

as decisões tomadas pelo 

STF são fundamentadas, 

como prevê a Constituição, 

e as partes, as pessoas afeta-

das, têm acesso à fundamen-

tação”.

Em meio às discussões 
sobre regulamentação das 
redes sociais e embates 
entre o dono da rede X, Elon 
Musk, e o ministro Alexan-
dre de Moraes, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
julgará um caso que trata do 
bloqueio ou suspensão de 
redes no Brasil.

Até 26 de abril, os 
ministros analisam, em 
plenário virtual, liminar do 
ex-ministro Ricardo Lewa-
ndowski dentro da Argui-
ção de Descumprimento 

A defesa do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro 
(PL) pediu ao Supremo 
Tribunal Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
para que o ministro 
Cristiano Zanin não 
analise o recurso contra 
a decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
que o tornou inelegível 
por 8 anos.

Os advogados pedi-
ram para que o ministro 
se declare impedido 
ou suspeito de relatar o 
recurso. Caso o ministro 
se declare impedido, ele 
não poderá participar 
da decisão sobre o caso.

A defesa argumenta 
que, na época em que 
Zanin era advogado, ele 
e sua mulher, Valeska 
Zanin, ingressaram 
com uma ação na Corte 
Eleitoral com o mesmo 
tema. Segundo a defesa, 
isso “formalizou sua 
convicção profissional 
quanto à ilegalidade 
da conduta entabulada 
por Jair Messias Bolso-
naro”.

“Não se está a ques-
tionar, na espécie, a 
imparcialidade do rela-
tor para julgar o ex-pre-
sidente por questões 
ideológicas, mas, espe-
cificamente, em razão 
de sua anterior atuação 
profissional, em favor 
de coligação adversária, 
no próprio pleito eleito-
ral (de 2022)”. comple-
menta a defesa.

A definição de que a 
relatoria do recurso fica-
ria com Zanin — que é 
ex-advogado do presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) — veio 
por sorteio realizado 
em dezembro do ano 
passado.

Bolsonaro

Defesa quer que  

Cristiano Zanin 

seja impedido de 

analisar recurso 
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Estado de Minas

Metrópoles

Moraes derruba perfis e 
manda excluir conteúdos
Redes Sociais, Decisões foram solicitadas por órgão criado pelo próprio ministro

Caso em 2016

Em meio à crise com X, STF analisa 

ação sobre derrubada do WhatsApp

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO ESTADO DE 
ALAGOAS, CNPJ 12.200.259/0001-65, Avenida da Paz, 978, Ja-
raguá, CEP: 57022-050 torna público que requereu ao IMA/AL 
a  Prorrogação de Licença de Instalação da Construção do Hos-
pital Metropolitano do Agreste, localizado na Rodovia AL-220, 
Nº S/N, Bairro: Canafístula, CEP: 57302-605, Arapiraca/AL.

de Preceito Fundamental 
(ADPF) 403.

A liminar derrubou 
decisão proferida por uma 
juíza do Rio de Janeiro que 
interrompeu as atividades 
da ferramenta em 2016. 
Lewandowski entendeu que 
havia violações às liberda-
des de expressão e de mani-

festação na ordem da juíza 
Daniela Barbosa Assunção 
de Souza, da 2ª Vara Crimi-
nal de Duque de Caxias. Ela 
determinou o bloqueio por 
conta de uma investigação 
criminal que corria em sigilo 
na 62ª Delegacia de Polícia 
na cidade da Baixada Flumi-
nense.

Já a ADPF questiona 
outra decisão judicial, que 
determinou o bloqueio 
nacional do WhatsApp, 
também em 2016, diante da 
recusa da empresa em forne-
cer, no âmbito de investiga-
ção criminal, o conteúdo de 
mensagens trocadas entre os 
usuários.



U
m recente levanta-
mento publicado pela 
Folha de Pernam-

buco revela que o número 
de beneficiários do Bolsa 
Família – em todo o país – 
cresce e passa a atingir um 
peso dentro dos orçamen-
tos familiares que até então 
nunca havia sido visto. No 
1º ano do retorno do Bolsa 
Família – substituindo o 
antigo Auxílio Emergen-
cial do governo Bolsonaro 
(PL) – e com a manutenção 
do benefício mínimo de R$ 
600,00 ao mês, o programa 
passou a ser fundamental 
para 1/5 de todos os domicí-
lios brasileiros, conforme os 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad-C), divul-

gados na 6ª feira passada. 
Alagoas tem acompa-

nhado este crescimento 
gradativo, que pode ser 
observado quando compa-
rado o mês de março 
passado com o este mês. 
Agora em abril, foram 539,7 
mil famílias beneficiárias do 
programa no Estado, com 
uma transferência de renda 
do governo federal que 
chega aos 102 municípios e 
representa um repasse total 
no valor de R$ 372,2 milhões.

Em março, era 538,6 mil 
famílias contempladas, o 
que representou – naquele 
mês – um repasse total de 
R$ 371,1 milhão. O valor 
médio do benefício pago em 
Alagoas também subiu em 
um mês. Antes era R$ 689,61. 
Em abril, este valor ficou em 
R$ 690,15. 

Maceió segue reunindo 

o maior número de famí-
lias beneficiárias. Ao todo, 
são 110,6 mil, o que repre-
senta um repasse federal de 
R$ 75,1 milhão, com valor 
médio de R$ 680,49. Em 2º 
lugar está Arapiraca, com 
29.680 famílias, depois vem 
Rio Largo (14.914), Palmeira 
dos Índios (14.677) e Penedo 
(13.203)

Em abril, um total de 

20,8 milhões de famílias vai 
receber os repasses do Bolsa 
Família em todo o país. O 
valor médio do benefício 
é de R$ 680,90. O investi-
mento necessário totaliza 
R$ 14,1 bilhões. O número 
nacional – de março para 
abril – se manteve estável, já 
que naquele mês foram 20,8 
milhões de famílias, com um 
valor médio de R$ 679,23, 

representando um investi-
mento de R$ 14,1 bilhões.

Ainda há outros benefí-
cios do governo federal, com 
o Auxílio Gás. Em Alagoas, 
este programa chega a 146,4 
mil famílias com um repasse 
total de R$ 14,9 milhões. Em 
todo o país, são 5,8 milhões 
de famílias que recebem este 
adicional. 

Em relação ao impacto 
nos domicílios, a abrangên-
cia do Bolsa Família – em 
todo o país – só não se tornou 
maior que o Auxílio Emer-
gencial no auge da pande-
mia, em 2020, quando 23,7% 
dos domicílios brasileiros 
recebiam o benefício.  Com 
a ampliação dos beneficiá-
rios e o reajuste no benefício, 
o rendimento domiciliar 
médio por pessoa das famí-
lias que recebem Bolsa Famí-
lia foi de R$ 635 em 2023.
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Redação

A semana passada 
foi marcada por chuvas 
intensas no município de 
Maceió, que geraram uma 
série de transtornos, como 
alagamentos em vias públi-
cas, congestionamentos 
de trânsito, dentre outros 
problemas decorrentes do 
período chuvoso. A Defesa 
Civil municipal segue em 
estado de alerta, pois ainda 
há previsão de chuvas para 
os próximos dias. 

O volume esperado de 
chuvas para todo o mês de 
abril – conforme a Defesa 
Civil – era de 194 milíme-
tros, mas até o momento já 
caíram, ainda segundo o 
órgão, já choveu 189 milí-
metros, o que corresponde a 
95% da expectativa. 

Na manhã da 6ª feira 
passada, a Defesa Civil 
emitiu um alerta em que se 
colocou de prontidão para 
a possibilidade de desliza-
mentos nas encostas das 
áreas de risco. Com o início 
do período chuvoso, o órgão 

municipal intensificou o 
trabalho e está com todas 
as equipes em campo para 
atender a população. 

Desde o início da semana 
passada, a Central De Aten-
dimento do órgão recebeu 
90 chamados, com maior 
solicitação nos bairros do 
Jacintinho, Feitosa e Chã da 
Jaqueira.

“A previsão é que conti-
nue chovendo ao longo do 
dia, por isso orientamos a 
população a ficar atenta, pois 
pode haver deslizamentos e 
já há registro de alagamen-

tos. Quem reside em área de 
risco, principalmente, deve 
procurar um local seguro 
e, em caso de necessidade, 
acionar a Defesa Civil”, enfa-
tiza Abelardo Nobre, coor-
denador-geral do órgão.

Alerta
O alerta da Defesa Civil 

é para que a população se 
mantenha informada quan-
tos aos riscos e alertas de 
chuva. 

O órgão emite avisos 
para os cadastrados na plata-
forma de alerta. O cidadão 

interessado em receber as 
mensagens precisa informar 
o CEP de sua residência para 
o número 40199, por SMS, 
de forma gratuita.

Além do formato em 
SMS, a Defesa Civil possui 
o serviço de envio de alertas 
pelos aplicativos WhatsApp 
e Telegram. 

Para se cadastrar via 
WhatsApp, basta enviar 
mensagem para o telefone 
(61) 2034-4611 e interagir 
com o robô, compartilhando 
a localização atual ou esco-
lhendo qualquer outra.

Maceió

Em abril, chuvas já chegaram a 95% 
do que era esperado para todo o mês

Redação
Com informações da Folha PE

Assistência Social, Em todo o país, renda das famílias beneficiadas cresceu 42% frente a 2019

Número de beneficiários no 
Bolsa Família cresce em AL

Bolsa Família reúne hoje 539,7 mil famílias beneficiárias



Um dia depois de um 

registro de caso de violência, 

numa escola estadual loca-

lizada em Igaci, no interior 

de Alagoas, o governo esta-

dual deflagrou – por meio 

da Polícia Militar de Alagoas 

– a ação “Paz nas Escolas”. 

Ao todo, foram emprega-

dos 347 policiais militares 

para o reforço de unidades 

de ensino em toda a região 

metropolitana.

De acordo com informa-

ções da Secretaria de Segu-

rança Pública de Alagoas, 

foram empregados 270 

alunos-soldados do Curso 

de Formação de Praças na 

modalidade de Policia-

mento Ostensivo a Pé para 

o reforço de segurança em 

104 escolas estaduais, 146 

municipais e 266 particula-

res, tanto na capital como 

em outros municípios, 

como Marechal Deodoro, 

Rio Largo, Pilar, Satuba, 

Coqueiro Seco, Santa Luzia 

do Norte, Paripueira e Barra 

de Santo Antônio.

A operação se iniciou 

na 6ª feira passada, logo nas 

primeiras horas da manhã, 

no Centro Educacional de 

Pesquisa Aplicada (Cepa), 

na capital, e se estenderá por 

todo o dia.

Caso Igaci
Ao deflagrar a operação 

não foi citado o caso ocorrido 

em Igaci. Todavia, o episódio 

ocorrido em uma escola esta-

dual da Zona Rural daquela 

cidade acabou repercu-

tindo em toda a imprensa 

e nas redes sociais, no dia 

de ontem, como mostrou a 

edição anterior do Correio 

Alagoano.

Um adolescente atirou 

em um colega de escola, 

dentro da sala de aula. A 

vítima foi alvejada com cinco 

tiros, mas foi rapidamente 

socorrida e levada para um 

hospital em Arapiraca, onde 

recebeu os primeiros socor-

ros.

Segundo o boletim 

médico, a vítima não corre 

risco de morte. A tentativa de 

homicídio – ainda conforme 

as primeiras informações 

– se deram por conta de 

ciúmes. 

Em depoimento à Polí-

cia Civil, o adolescente que 

efetuou os disparos disse 

que o colega estaria namo-

rando com sua ex-namo-

rada. O caso está sendo 

investigado pela Polícia 

Civil de Alagoas. Na quin-

ta-feira passada, logo após o 

ocorrido, o governo estadual 

– por meio de nota – lamen-

tou o episódio e frisou o 

trabalho contínuo do Estado 

para garantir a segurança 

nas escolas da rede estadual. 

N 
a sexta-feira passada, 

a Polícia Civil de 

Alagoas deflagrou 

uma operação de combate 

à pornografia infantil no 

Estado. De acordo com as 

primeiras informações, os 

suspeitos do crime utiliza-

vam imagens pornográficas 

com a sobreposição do rosto 

de adolescentes, utilizando 

a Inteligência Artificial (IA) 

para criar “deepfake”. 

Em razão disto, a ação 

policial foi batizada de 

“Operação Deepfake”. 

Durante os trabalhos reali-

zados pela Polícia Civil, 

foram apreendidos celula-

res, tablets e notebooks. 

Um dos fatos que 

chamou atenção da Polícia 

Civil de Alagoas é que os 

suspeitos possuem entre 

14 e 16 anos de idade. Eles 

utilizavam rostos de cole-

gas de escola para sobrepor 

às imagens pornográficas e 

compartilhar em grupos de 

redes sociais.

Todo o material passará 

por análise da perícia técnica 

para descobrir a rede de 

produção e como era feita a 

distribuição das imagens. Os 

mandados foram cumpri-

dos nos bairros de Ponta 

Verde, Jatiúca, Mangabeiras 

e Serraria, em Maceió, e em 

Marechal Deodoro, no inte-

rior do Estado. 

 

Operação
A escolha do nome da 

operação é “Deepfake” por 

ser uma junção de palavras 

para formar uma nova – do 

inglês deep (profundo) e 

fake (falso). Ele usa uma 

forma de machine lear-

ning chamada tecnologia 

de aprendizado profundo 

(deep learning technology), 

para compreender a aparên-

cia do rosto em ângulos 

diferentes e, em seguida, 

usar essa informação para 

transpor um rosto deepfake 

para o rosto de outra pessoa. 

O rosto deepfake torna-se 

então uma máscara que se 

pode controlar e manipular.

A operação foi coman-

dada pelos delegados 

Daniel Mayer, diretor do 

DPJ1 (Diretoria de Polícia 

Judiciária 1) e Sidney Tenó-

rio, titular da Delegacia de 

Crimes Cibernéticos. 

O delegado Daniel 

Mayer destacou que foram 

7 alvos da operação, todos 

menores de idade. Dois 

deles em Marechal Deodoro 

e 5 na capital alagoana. “O 

objetivo da operação é apro-

fundar investigações que 

envolvem imagens porno-

gráficas forjadas de adoles-

centes, todas elas inocentes, 

que nunca tiraram essas 

fotos”, colocou.

Ele explica que o uso da 

IA se deu para criar imagens 

que parecem verdadeiras e 

que, diante da técnica utili-

zada, não se consegue distin-

guir, a olho nu, nenhuma 

falha nas imagens, que 

foram divulgadas em massa 

nas redes sociais e chegaram 

à Polícia Civil.  

Ainda segundo o dele-

gado, as vítimas do crime 

estão abaladas. “As vítimas 

ficaram abaladas, como as 

famílias. E isso não é brin-

cadeira, é um crime gravís-

simo”, pontuou.

Redação

Redação

Operação DeepFake foi deflagrada na 6ª feira passada em Alagoas

Operação combate uso de IA 
para criar pornografia infantil
Segurança, Suspeitos manipulavam imagens com sobreposição do rosto de colegas de escola
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Paz nas Escolas

Após caso em Igaci, Polícia Militar
faz reforço na segurança em escolas



P da vida
Mas quem anda mesmo P da 
vida é o presidente da Câmara, 
deputado Arthur Lira (PP). 
Contrariado com o STF e com 
o Palácio do Planalto, Lira si-
nalizou com a possibilidade de 
dar andamento a 5 CPIs - que 
já têm assinaturas suficientes 
para instalação – para atrapa-
lhar a vida do governo e do 
judiciário.
Tudo começou com a prisão do 
deputado Chiquinho Brazão 
e evoluiu com a demissão de 
César Lira, seu primo, do comando do Incra em Alagoas.

Alivia
A única coisa que vai aliviar a briga de Lira com o governo é se 
o presidente Lula liberar os R$ 15 bilhões de emendas que estão 
contingenciadas, para atender aos parlamentares do Centrão, grupo 
controlado pelo deputado.
Acontece que esta semana o Planalto liberou R$ 2,4 bilhões para um 
grupo parlamentar aliado e esqueceu de Lira.
Aí fica difícil.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Negócio

U  m adolescente entra na sala de aula com um revólver e atira em 
colega de classe. Segundo a polícia o motivo foi ciúmes da antiga 
namorada que ficou com a vítima.

Assim Alagoas entrou no circuito das tragédias armadas dentro das 
escolas, como já aconteceram em outros Estados e pelo mundo.
E, lamentavelmente, ainda há quem defenda que o povo ande arma-
do pelas ruas do país.
É diante de uma tristeza dessas que se percebe que a idiotia sangra.

Tristeza
As composições das 
chapas de vereadores 
no Estado inteiro tor-
naram-se um negócio 
lucrativo para uns e 
outros.
É que famosos 
caciques da políti-
ca alagoana saíram 
comprando os passes 
de pré-candidatos 
em chapas diferentes, 
com objetivo de esva-
ziar grupos adversá-
rios.
Nos bastidores as 
conversas são de que 
pré-candidato de 100 
votos valia em média 
R$ 120 mil, quando 
desistia de compor 
com determinado 
partido ou grupo 
político.
O que dizem é que 
o negócio rolou de 
montão.

Canalhice

Quem sabe

Eles cheiram 

Treta

A humanidade e o respeito têm sido 
uma coisa rara nos tempos atuais pelo 
mundo afora e aqui não é diferente.
Imagine que uma deputada federal 
alugou um apartamento em Brasília e 
descobriu, tempos depois, que toda a 
sua privacidade estava sendo observa-
da por câmeras escondidas.
A canalhice foi tamanha que havia 
também câmeras no quarto e no 
banheiro.

O que grande parte 
dos eleitores e líderes 
políticos alagoanos ain-
da não entendeu, foi o 
fato de o ex-prefeito de 
Maceió, Rui Palmeira 
(PSD), passar de ganso 
a pato no processo 
eleitoral deste ano.

Significativa parcela da sociedade 
comemora o fato de o Senado ter apro-
vado a PEC que criminaliza a posse e o 
uso de drogas no País.
Mas, há especialistas dizendo que isso 
vai agravar o cenário atual de violên-
cia, encarceramento e desigualdade 
social.
A avaliação é que descriminalizar as 
drogas e promover uma regulamenta-
ção seria uma solução mais eficiente.
Agora imagine se acontecerá alguma 
coisa com os políticos que adoram 
cheirar umas carreirinhas de pó puro?

Foi no Podcast de Ricardo Mota 
que o desembargador Tutmés Airan 
revelou sua contrariedade com o 
ministro do STJ, Humberto Martins.
Airan estava na lista para ser mi-
nistro da corte e havia recebido a 
promessa de voto de Martins para 
entrar na lista tríplice.
Só que na hora H, Martins optou por 
outro candidato.
Mas, diz o desembargador, que não 
ficaram mágoas.
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

A   leitura de Shakespeare é importante por 
diversos motivos. É possível elencar, 
por exemplo, a forma como o “Bardo 

Inglês” mergulha na complexidade da natureza 
humana, com suas personagens icônicas, que nos 
levam a vivenciar dilemas morais, conflitos com 
os instintos oriundos de paixões, além de ações 
humanas que fogem ao mero maniqueísmo, 
mesmo que Shakespeare tenha composto vilões 
que são o “mal absoluto”, como Iago (em Otelo) 
e Edmundo (em Rei Lear): 2 modelos do que há 
de mais vil, sendo alimentados pelas próprias 
ambições desmedidas e pela inveja.  Há ainda a 
riqueza da linguagem nas peças de Shakespeare. 
O autor consegue trabalhar figuras de linguagem, 
como as metáforas, utilizando-se da ironia, traba-
lhando de forma cirúrgica a prosa e a poética, 
com textos ricos em duplo sentido, por vezes até 
explorando o cunho sexual destes jogos de pala-
vra, como nos diálogos entre Hamlet e Ofélia (em 
Hamlet) ou na violência gráfica absurda de Titus.
De toda forma, temos em Shakespeare – em 
que pese muitos textos datados pelos seus 
contextos históricos – a atemporalidade com a 
exploração de temas como a vaidade, a já citada 
ambição, a avareza, o ciúme, a defesa da honra, 
a coragem, o homem diante da morte, a nobre-
za e os amores proibidos. 
Para compor muitas de suas obras, Shakespe-
are ainda se inspirou em contextos históricos, 
mitos, lendas, histórias populares já existentes, 
bebendo em diversas culturas, como o Império 
Romano, a Grécia Antiga e até mesmo as sagas 
nórdicas, como ocorre em Hamlet. Todavia, 
para além das peças mais famosas – A Tempes-
tade, Romeu e Julieta, Rei Lear, Otelo, Sonho de 
Uma Noite de Verão, O Mercador de Veneza 
e Hamlet – temos um imenso “fólio” que 
esconde belezas esquecidas, como é o caso de 
Medida Por Medida, uma comédia (que chega 
a ser considerada uma das “peças problemas” 
de Shakespeare) que guarda semelhança com 

muitas de suas tragédias pelas temáticas que 
aborda, como a reação do homem e sua honra 
diante da condenação à morte em razão de 
uma pena absurda para um ato moral: ter en-
gravidado a noiva, antes do casamento consu-
mado, na antiga Viena. 
Em Medida Por Medida, Shakespeare nos 
apresenta a um dos mais incríveis, em minha 
óptica, vilões dúbios da Literatura: Ângelo, o 
homem que ascende ao poder devido circuns-
tâncias inesperadas e que, uma vez lá, busca 
resgatar legislações draconianas para aplicá-la 
contra o seu povo. Desta forma, sob o pretex-
to de uma moralidade instaura uma tirania 
que passa a corromper a si mesmo e tudo ao 
seu redor. A figura de Ângelo, nesta peça do 
Bardo, mostra alguém que detendo o poder, se 
utiliza de uma aparente legalidade estatal para 
oprimir um indivíduo na busca do benefício 
próprio, dos seus interesses mais mesquinhos 
e nefastos. Em nome de uma suposta moral, 
Ângelo se torna vil ao ponto de querer negociar 
a castidade da mulher por quem se apaixona 
para salvar a vida de um prisioneiro que é 
irmão desta mulher, dando início a um profun-
do dilema moral. Neste momento, surge uma 
personagem de contraponto a Ângelo, que é 
o Duque, que traz para dentro da discussão 
modelos de bom-senso, esperteza e Justiça na 
busca por combater o mal. 
Harold Bloom, crítico literário já falecido, não 
exagera quando diz que William Shakespeare 
encarou a “invenção do humano” e, com suas 
obras, construiu uma árvore cheia de galhos 
que mudou a face da Literatura e da linguagem 
para todo o tempo. Shakespeare refundou não 
apenas o teatro, mas os caminhos da Literatura 
Ocidental, se amalgamando a uma cultura de 
massas que, até esta data, se apoia em algumas 
de suas histórias como se fossem fórmulas 
para enredos bem construídos. Shakespeare 
adentrou o inconsciente coletivo com histórias 

e frase avulsas que fazem parte do imaginário 
popular, como a famosa “ser ou não ser, eis a 
questão…”, quando Hamlet se depara com a 
profunda angústia de refletir sobre as dores 
que a vida lhe reservou diante do assassinato 
do pai e, diante disto, precisa decidir sobre os 
caminhos a tomar na vida, aderindo a uma 
vingança ou não, compreendendo o seu papel 
no mundo ou não.
A tragédia de Romeu e Julieta também faz 
parte de diversas culturas que espelharam essa 
narração em tantas outras obras, adaptando-a 
das mais variadas formas, em quadrinhos, nos 
cinemas, nos teatros da vida. Nem mesmo a 
Turma da Mônica, de Maurício de Souza, esca-
pou de ter que vivenciar Shakespeare em seus 
personagens infantis, onde vemos a Mônica 
como Julieta e o Cebolinha como Romeu.
Shakespeare se prova, portanto, meus caros 
leitores e leitoras, fundamental aos nossos 
dias, Destacou aqui Medida Por Medida, mas 
poderia falar de qualquer outra peça do Bardo 
Inglês. Logo, encare a indicação de Medida Por 
Medida como – para quem nunca se aventu-
rou no Bardo – uma porta de entrada de um 
universo riquíssimo e infinito, para ser lido 
e relido. Pois não há vez em que não releia 
Shakespeare que não encontre, naqueles textos, 
algo que ainda não tinha percebido, que havia 
me passado batido na primeira, segunda ou até 
terceira e quarta leituras. É que Shakespeare é 
inesgotável.
Aos que já conhecem a obra de Shakespeare, 
a revisitação de Medida Por Medida pode 
ser um assombro, diante da maturidade que 
acabamos adquirindo entre o tempo passado 
entre uma primeira leitura e uma segunda 
leitura. Em todo caso, meus caros e caras, falo 
de Shakespeare aqui porque este autor cumpre, 
com maestria, uma das mais nobres funções 
da Literatura: colocar a vida, pujante, diante de 
nossos olhos. Boa Leitura!

Medida por Medida: Shakespeare, 
a lei a moral e os costumes ...
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D
e acordo com infor-

mações de bastidores, 

apesar da demissão de 

Wilson César de Lira Santos, 

o César Lira, do comando do 

Incra em Alagoas, o órgão 

federal deve permanecer sob 

o comando do presidente 

da Câmara dos Deputados,  

Arthur Lira (Progressistas). 

César Lira é nome de 

confiança do parlamentar 

e se encontrava no órgão 

desde a gestão passada, do 

ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL). Em Brasília, a 

demissão de César Lira foi 

tida como uma resposta do 

governo federal aos ataques 

de Arthur Lira ao ministro 

Alexandre Padilha, a quem 

chamou de “incompetente” 

e classificou como “desa-

feto”.

Todavia, já havia uma 

pressão de movimentos 

sociais ligados ao PT para 

que César Lira deixasse o 

órgão, pois este era visto 

como um “bolsonarista”. 

Além disso, o Incra também 

é cobiçado por petistas 

históricos, incluindo os de 

Alagoas. 

Mas a tendência é que 

Lira – que segue com espaços 

políticos do governo federal 

tanto em Brasília quanto em 

Alagoas – continue sendo o 

nome a indicar a nova supe-

rintendência Regional do 

órgão no Estado. 

De acordo com a colu-

nista Marcela Rahal, o 

ministro do Desenvolvi-

mento Agrário e Agricul-

tura Familiar, Paulo Teixeira, 

foi até a residência oficial 

do presidente da Câmara 

dos Deputados para pedir 

desculpas pela exoneração, 

pois o parlamentar só soube 

da saída de César Lira pelo 

Diário Oficial da União.

Os 2 já conversaram 

anteriormente sobre a 

demissão, mas havia um 

“combinado” de que – 

conforme os aliados do 

deputado federal alagoano 

– a exoneração só ocorreria 

após Arthur Lira indicar um 

novo nome para o posto. 

Paulo Teixeira – ainda 

conforme bastidores – teria 

dito que aguarda apenas 

a indicação do deputado 

federal para fazer a nova 

nomeação e que o assunto 

estaria resolvido. Lira, 

também segundo bastido-

res, busca um nome junto a 

entidades do setor da agro-

pecuária em Alagoas. Será o 

nome levado a Teixeira.

Arthur Lira estaria buscando indicado junto ao setor agropecuário

Arthur Lira deve continuar 
com o Incra em Alagoas
Deputado teria se reunido com o ministro e discutido futura nomeação do órgão

Redação

Um levantamento 
feito pelo Prêmio Melhor 
Plano Net 2024 pelo 
Minha Conexão aponta 
que o Estado de Alagoas 
tem o pior desempenho 
de internet fixa da região, 
com uma velocidade 
média de download de 
94,66 Mbps. O levanta-
mento leva em conta os 
dados que foram colhi-
dos no ano de 2023.

O melhor desempe-
nho, na região Nordeste, 
é alcançado no Piauí, com 
190,98 Mbps. A 2ª colo-
cação fica com o Ceará, 
com 145,26 Mbps. Na 
sequência estão Mara-
nhão (145,25 Mbps), Rio 
Grande do Norte (111.52 
Mbps), Sergipe (104,13 
Mbps), Paraíba (103,82 
Mbps), Pernambuco 
(98,43 Mbps), Bahia 
(97,85 Mbps) e por fim  
Alagoas. 

Levantamento

Alagoas tem 

a pior internet 

do Nordeste
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Saúde em coma

A coisa em Maceió está se encaminhando para 
grande caos no setor de Saúde, deixando a popula-
ção à beira do desespero. Pessoas com casos graves 
estão ficando dias, tratadas com paliativos, porque 
não existem vagas em UTIs, nos hospitais. O único 
hospital de referência em cardiologia fechou e 
foi vendido para a prefeitura, que o mantêm sem 
estrutura de atendimento. Se essa tragédia está 
acontecendo com planos de saúde e até particulares, 
imagine pelo SUS, esses últimos até sem direito de 
morrer, pois não existem vagas em cemitérios.

Santana aprova

Para refletir

O castigo dos bons que não fazem política é serem 

governados pelos maus. (Platão) S
e as eleições fossem hoje o prefeito de Penedo, 
Ronaldo Lopes, emplacaria uma derrota de altas 
proporções em seu adversário Marcius Beltrão. Com 

uma administração altamente avaliada, principalmente 
nos setores mais essenciais como Saúde, Educação, Assis-
tência Social, além de multiplicar a receptividade turística, 
coisa que o seu antecessor ( que quer voltar ao cargo) não o 
fez.  O vigor da candidatura de Ronaldo Lopes á reeleição é 
notado nas ruas e nas manifestações espontâneas do povo.

Penedo é 

Ronaldo

Depressão 

e suicídios

Tem aumentado muito 
a incidência de casos de 
depressão, feminicídio 
e suicídio por parte de 
integrantes da Polícia 
Militar, em Alagoas. É 
um fato extremamente 
preocupante e temeroso 
para o militar e para a 
sociedade. “Os policiais 
estão com os nervos à 
flor da pele e não estão 
sendo cuidados”, me 
dizia uma fonte do 
Comando Militar. “Ao 
ingressar na carreira 
militar os jovens rece-
bem ínfimo treinamento 
técnico, nenhuma 
preparação psicológica, 
dão-lhe uma arma e o 
enviam para as ruas, 
para caçar bandidos”. 
O ultimo governo que 
realizou um projeto 
eficiente para preparar 
emocionalmente os 
novos soldados, foi 
Teotônio Vilela.

Ex-prefeitos ricos

Soube, em Brasília, que é um escândalo sem prece-
dentes os rombos financeiros que muitos dos atuais 
prefeitos vão deixar nos cofres dos municípios de 
Alagoas. Fraudes em licitações, venda do serviço de 
águas e esgoto, empréstimos e muito dinheiro de 
emendas parlamentares. Perguntei a uma autori-
dade federal, da área de Controle Externo, se esses 
bandidos iriam terminar seus mandatos impunes 
e a resposta foi: “ pelo volume a apurar, poderão 
até terminar, mas estão todos ‘mapeados’ e certa-
mente com as investigações conclusas, não ficarão 
impunes, vão pra cadeia e perderão os bens que 
subtraíram, roubando enquanto estiveram no cargo, 
mesmo elegendo seu sucessor ou sucessora”.

Palmeira em declínio

Arapiraca e Palmeira dos Índios sempre rivalizaram 
pelo posto de cidade mais importante do interior 
e, exceto no comércio, os palmeirenses iam sempre 
à frente em expressão política, cultura, educação e 
assim seguiram por muitos anos. Na década de 70, 
tendo Jota Duarte como prefeito, Palmeira levou o 
título de “Cidade Modelo do Nordeste”. 
Os tempos passaram, as más administrações 
corroendo a sua pujança e não demorou a perder 
não só para Arapiraca, mas para vários municípios 
que se desenvolveram em todas as regiões. Agora, 
na fatídica gestão de um radialista despreparado 
e pretencioso, que enganou o povo 2 vezes, vê-se 
Palmeira fora dos 10 municípios empreendedores, 
que foram agraciados pelo Sebrae. 
É o preço do voto equivocado.

Spiritus legum

Montesquieu, no O Espírito das Leis, enunciou o princípio 
da separação entre os Poderes como um dos fundamentos 
da democracia, com seu sistema de freios e contrapesos 
(check and balances). Quando as funções do poder público 
são repartidas entre o Executivo, o Legislativo e o Judiciá-
rio, a democracia impede que decisões autoritárias sejam 
adotadas, sem possibilidade de reversão. Isso possibilita um 
controle mais adequado da sociedade civil sobre o Estado. 
Ao que parece a coisa começou a bagunçar desde as eleições 
de 2018, quando Jair Bolsonaro foi eleito presidente. A 
beligerância criada no seio dos 3 poderes é realmente uma 
ameaça a um rompimento institucional, com consequências 
imprevisíveis.
Interna corpuris - O mais grave do enfrentamento entre os 
poderes são as questões internas de cada um, que a cada 
dia descambam para um enfrentamento perigoso. No 
Legislativo uma queda de braços entre os presidentes da 
Câmara e do Senado (Arthur Lira e Rodrigo Pacheco), no 
STF as rusgas dos ministros Alexandre de Moraes e Gilmar 
Mendes contra o presidente da Corte Luiz Roberto Barroso 
está aumentando de temperatura e no Executivo que está 
sobrando crises de todo lado, pela briga por poder ou por 
mais dinheiro e a relação conflituosa com parlamentares.
L’État, c’est moi  - Uma frase contraditória que pode ser 
atribuída a Luis XIV, rei da França, mas que friamente se 
reflete na figura de um ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Alexandre de Moraes, que tem tomado decisões 
muito questionáveis, com interferência nos demais poderes 
e até no próprio STF. Por isso mesmo não é sem razão que 
são incontáveis os pedidos de afastamento do ministro na 
Câmara dos Deputados e na própria Corte. 

Esta semana recebi uma 
mensagem do amigo, 
desembargador José 
Carlos Malta, com a 
pergunta: “já transferiu 
o título”? – Foi o sinal 
de que é candidato a 
prefeito de Santana 
do Ipanema, o que me 
deixou muito feliz. Um 
homem sábio, com todo 
vigor e a disposição de 
servir à sua terra, pode 
e vai mudar o corpo e 
a alma do município 
sertanejo. Seu maior 
incentivador já faleceu 
(Isnaldo Bulhões, o pai), 
mas certamente vai dar 
uma forcinha para sua 
vitória, que já vem com 
notável recepção do 
povo de Santana.
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Reformulação 1 
Aos poucos a nova diretoria do CSA vem reformu-
lando o clube na formação dos cargos que estão 
sendo preenchidos pela presidente Mirian Monte. 
Oficialmente, Robson Rodas e Max Mendes assu-
miram a diretoria Comercial e a vice-presidên-
cia-Geral, respectivamente. O advogado Marcelo 
Brabo assumiu a direção jurídica do clube. Álvaro 
Mendonça (Carajás) e os deputados Silvio Camelo 
e Alexandre Ayres estão apoiando a gestão.

Serie D 
Já pela Série D a temporada começa na semana que vem. O ASA vai até Aracaju 
enfrentar o Sergipe. Com vários jogadores contratados, o time arapiraquense montou 
um grupo bom para brigar pelo acesso à Série C. O outro time é o CSE, que estreia em 
Palmeira dos Índios, diante do Retrô/PE. No tricolor a coisa não anda muito boa. A 
diretoria trocou o técnico Parreirinha por Jaelson Marcelino, ex-Penedense.

Esperança 
Essa semana fico dividido entre alfinetar e ter esperança. 
Me refiro à preparação do CRB para essa Série B do Brasi-
leiro. O melhor é que o CRB está ainda brigando por vaga 
na final da Copa do Nordeste, precisa passar na quarta-
-feira, pelo Bahia, em Salvador, e a próxima fase da Copa 
do Brasil, em dois jogos contra o Ceará.
Sem dúvida a temporada do CRB é muito acima da média 
e com esperança de chegar mais longe. Falar em acesso à 
Série A, em 2025, não vejo nada impossível para esse ano. 
O clube contratou bons e experientes jogadores e tem um 
banco de reservas quase a altura do time chamado princi-
pal. Espero não me enganar mais um ano.

C  om a partida de ontem pelo Campeonato Brasileiro da Série B, o CRB abriu a 
temporada nacional dos clubes de Alagoas. Grêmio Novorizontino e CRB jogaram 
no interior de São Paulo. Como toda estreia é difícil de se analisar o resultado, e 

o pior o jogo foi realizado depois do fechamento dessa coluna, espero que o CRB tenha 
feito uma boa partida e que tenha saído com a vitória. Se não conseguiu o que esperava, 
não é nenhuma “sangria-desatada”, até porque enfrentou um adversário muito bom.
Hoje, é a vez do CSA. O time vai enfrentar o Ypiranga/RS, equipe difícil de ser batida, 
com o CSA ainda reformulando o seu grupo de jogadores. Alguns atletas foram contra-
tados nos últimos dias, mas nem todos estão bem para entrar no chamado time princi-
pal. Um empate nessa partida para o CSA já pode ser considerado um bom resultado. A 
diferença o CSA tem que fazer em casa, ganhando seus jogos. O projeto do CSA é voltar 
a Série B, em 2025, mesmo sabendo que não será fácil seu objetivo.

Foi dada a largada 
no Brasileiro

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Reformulação 2

Mirian Monte, fugindo do estilo da gestão Rafael 
Tenório, onde poucos cargos eram ocupados e só 
um mandava, ele, o RT, está se cercando de nomes 
no trabalho do dia-a-dia e registrou Élcio Tenório, 
Beto Barreiros, Fábio Loureiro, que deve assumir 
o Patrimônio, Djair Lessa, Vitor Castro, Anderson 
Xavier, Gino César, Hender Borges, entre outros 
que dão total apoio ao clube.

Reformulação 3

Paralelamente ao trabalho de gestão, o departamento 
de futebol vem se movimentando na contratação 
de jogadores e anunciando algumas dispensas. 
Nessa última semana sete jogadores foram anun-
ciados como reforços e quatro do atual grupo foram 
dispensados. Segundo a presidente Mirian Monte, o 
CSA não vai parar por aí. Rodrigo Pastana continua 
buscando mais jogadores para reforçar o CSA.
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Reflexão

Geoberto Espírito Santo

GES Consultoria, 

Engenharia e Serviços

A s mudanças climáticas têm ocorrido 
com mais frequência no Brasil e o 
impactos dessas intempéries sobre a 

rede aérea tem gerado muita insatisfação dos 
consumidores. Conforme dados do Centro 
Nacional de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden), ligado ao 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI), em 2023 foram mapeados 1.161 
eventos, um recorde de desastres climáticos 
no Brasil, somando-se deslizamentos, inunda-
ções e secas. Exemplos mais recentes podem 
ser apontados como os ocorridos em novem-
bro/23 em São Paulo e em janeiro/24 no Rio 
Grande do Sul, quando em ambos os casos, 
além dos consumidores, o Poder Executivo 
e outras autoridades fizeram manifestações 
contra a demora no restabelecimento do 
fornecimento de energia elétrica.
As reclamações maiores se iniciaram em 
novembro de 2023, quando um temporal 
derrubou árvores que caíram e danificaram 
a rede elétrica, deixando sem energia elétrica 
mais de 4 milhões de pessoas na capital 
paulista. A distribuidora Enel demorou 5 dias 
para restabelecer completamente o forne-
cimento de energia e esse tempo gerou um 
pedido de cancelamento da concessão pelo 
prefeito de São Paulo, críticas do governo 
federal pela privatização e da própria Aneel 
(Agência Nacional de Energia Elétrica). 
No Rio Grande do Sul, mais de 1 milhão de 
pessoas ficaram sem energia elétrica após um 
temporal. Foi invocada a Resolução Norma-
tiva Aneel 1.000/2021 que determina o resta-
belecimento por falhas nas redes elétricas em 
até 24 horas na zona urbana e até 48 horas na 
zona rural. 
Essa legislação não se aplica a casos de 
eventos extremos. Nos estados citados, a 
questão não era apenas fazer a religação. Em 
São Paulo, várias árvores caíram sobre as 
linhas, quebraram postes e que, naturalmente, 
antes da religação existe todo um trabalho 
de engenharia para colocar em pé uma rede 
nova. Vale lembrar que a responsabilidade de 
poda e retirada de árvores que destruíram a 
rede elétrica é de responsabilidade do poder 
público municipal e não das concessionárias. 
Existe uma cultura no Brasil que é de esperar 
que uma rede, mesmo destruída com a queda 

de árvores, seja restabelecida em poucas 
horas, que não será possível. 
Uma das soluções apresentadas foi a cons-
trução de redes subterrâneas, como se essas 
também não tivessem problemas com grandes 
volumes de água. Seu custo chega a ser entre 
6 e 8 vezes superior ao de uma rede aérea e 
que esse investimento vai aumentar a tarifa 
de energia elétrica. Geralmente só são viáveis 
quando existe uma concentração de carga 
muito grande e um planejamento integrado 
do local, fazendo seus custos serem diluídos 
se, pelo mesmo local, passarem também gaso-
dutos para distribuição de gás, canos d´água, 
cabos telefônicos, de TV e de internet. 
Esses problemas nos levam a verificar e estu-
dar a experiência internacional para o caso de 
eventos extremos. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, um país em que 80% de sua rede 
elétrica é aérea, o tempo de reconstrução para 
casos de eventos extremos varia de 15 a 18 
dias. Grandes árvores no ambiente urbano das 
grandes cidades requisitam um manejo mais 
eficiente, razão pela qual em Nova Iorque e 
Chicago, estão optando por substituí-las plan-
tando outras 3 com exemplares que alcancem 
até 3 metros de altura.
É claro que pode haver falha de atuação das 
distribuidoras e, nesse caso, cabe à Aneel fazer 
a fiscalização sobre o que rezam os contratos 
de concessão. Até dezembro de 2023, a Aneel 

registrou 84.328 reclamações que foram feitas 
ao órgão sobre a qualidade do fornecimento 
de energia elétrica, um aumento de 40% em 
relação a 2022. Se formos observar o DEC 
(Duração Equivalente de Interrupção por 
Unidade Consumidora) de 2023 vimos que 
o Rio de Janeiro ficou quase 11 horas sem 
luz no ano, isso já expurgados os eventos 
extraordinários e as manutenções programa-
das. Agora imaginem os seguintes índices: 
Amazonas (40h); Maranhão (25h); Piauí (24h); 
e Goiás (23h). Em Alagoas, em 2022, o DEC 
foi de 18,75 para um limite regulatório de 
15,53. Dados do DGC (Desempenho Global de 
Continuidade) em 2023 mostram que o Brasil, 
em média, ficou 10,43 horas sem energia, teve 
5,24 interrupções e pagou compensações de 
R$ 1,08 bilhão aos consumidores. Parece que 
perdemos a capacidade de nos indignar e nos 
acomodamos com o ruim. 
A Aneel pode aplicar multas, outras sanções 
e, no extremo, cassar a concessão. A Enel foi 
multada em R$ 165,8 milhões pelas falhas no 
restabelecimento da energia elétrica em São 
Paulo função da demora em alocar equipes 
para atendimento. Posteriormente, a Agência 
anunciou que está avaliando fazer uma “inter-
venção regulatória”, uma ação para tornar as 
redes de distribuição e de transmissão mais 
resilientes a eventos climáticos extremos e 
abriu uma Tomada de Subsídios.

Apagões extremos
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CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Em Tempo Notícias

E  m solenidade ocorrida 

na semana passada, 

no Centro Adminis-

trativo Municipal, o prefeito 

Luciano Barbosa assinou 

a ordem de serviços para a 

construção de um moderno 

e amplo centro de educação 

infantil (creche) no bairro 

Senador Arnon de Mello, 

em Arapiraca.

O ato de assinatura 

contou com a presença da 

secretária municipal de 

Educação, Eliete Rocha; 

secretário de Infraestru-

tura, engenheiro Roany 

Izidoro; demais secretá-

rios, secretárias; a diretora 

da Escola Professora José 

Clebson, Alessandra Hono-

rato; vereadores Vicente do 

Remédio, Léo Saturnino, 

Doutora Fany, Wellington 

Magalhães, Fabiano Leão, 

Zé Carlinhos, Edvânio do 

Cangandu, Pablo Fênix, 

Túlio Freire, além do empre-

sário Marcos Vasconcelos, 

da Triunfo Pedras, servido-

res públicos, moradores do 

bairro e convidados.

Na ocasião, o verea-

dor Vicente do Remédio 

parabenizou a gestão de 

Luciano Barbosa pelos 

investimentos na amplia-

ção e modernização da rede 

municipal de ensino. Ele 

também lembrou dos inves-

timentos já realizados no 

bairro, como a construção 

da Escola Municipal José 

Clebson, unidade de saúde, 

construção de um centro de 

convívio social, pavimenta-

ção asfáltica e o sistema de 

iluminação em LED.

“Estou muito feliz. 

Há pouco tempo, o bairro 

tinha poucas casas e muita 

roça de fumo. O desenvol-

vimento chegou e hoje o 

bairro já conta com equi-

pamentos públicos que 

melhoram a vida dos mora-

dores”, destacou Vicente do 

Remédio.

Representando os mora-

dores do bairro Arnon de 

Mello, o professor Manoel 

Neto agradeceu ao prefeito 

Luciano Barbosa pelas 

obras realizadas. “Com a 

construção da creche, as 

mães poderão ir ao trabalho 

e deixar os seus filhos em 

um ambiente acolhedor e 

seguro”, salientou.

Em sua fala, Luciano 

Barbosa voltou a reafirmar 

a importância da educação 

para o desenvolvimento de 

uma sociedade. 

“A Educação tem de ser 

uma prioridade na prática. 

Já estamos construindo 

nove creches e vamos lici-

tar mais vinte unidades 

para ampliarmos o acesso 

à educação infantil, colocar 

todas as crianças na escola e 

projetar um futuro melhor 

aos nossos jovens”, acres-

centou o prefeito.

A Prefeitura de Arapi-

raca, por meio da Secretaria 

de Infraestrutura, em parce-

ria com a Secretaria Muni-

cipal de Educação, está 

construindo 9 centros de 

educação infantil no bairro 

Batingas, Residencial Nossa 

Senhora Aparecida, Vila 

Canaã, Sítio Bom Nome, 

entre outras localidades do 

município.

A previsão é entregar 

as unidades nos próxi-

mos meses aos moradores 

dos bairros e povoados de 

Arapiraca.

Educação, Arapiraca receberá mais 20 unidades; previsão de entrega é nos próximos meses

Barbosa autoriza construção 
de creche no Arnon de Mello

Rede de Educação tem sido destaque na gestão de Luciano Barbosa



Furtos, roubos e homicídios
Nesses primeiros meses do ano, Arapiraca tem registrado um grande 

número de invasões a residências e lojas, grandes e pequenos furtos, 

prática de assaltos e crimes de homicídios, tendo como vítimas, inclusive, 

policiais. Durante a semana que passou, 4 estabelecimentos comerciais 

foram arrombados, sendo que 1 lanchonete, foi arrombada 5 vezes. Além 

disso, 2 residências foram invadidas durante a madrugada, 1 motorista 

de aplicativo foi assaltado por falsos passageiros e 1 motociclista teve que 

acelerar sua moto, para fugir de um assalto. Por fim, até um carrinho de 

mão foi furtado, no bairro Santa Esmeralda.

TRE do Paraná absolve Sérgio Moro
O senador Sérgio Fernando Moro (União Brasil-PR), foi absolvido nos 2 

processos que responde por abuso do poder econômico e uso de caixa 2, 

em tramitação no Tribunal Regional Eleitoral do Paraná. A absolvição se 

deu pelo placar de 5x2, sendo derrotados nas suas pretensões o PL, o PT 

e seus aliados da esquerda, PCdoB e PV. Os partidos derrotados deverão 

recorrer da decisão do TRE, para o TSE-Tribunal Superior Eleitoral.

As 10 melhores e as 10 mais 

violentas cidades brasileiras
As 10 melhores cidades para morar no Brasil: Maringá/PR; Jundiaí/SP; 

São José do Rio Preto/SP; Piracicaba/SP; São José dos Campos/SP; Fran-

ca/P; Curitiba/PR; Taubaté/SP; Campinas/SP e Vitória/ES. As 10 cidades 

mais perigosas do Brasil: Jequié/BA; Santo Antônio de Jesus/BA; Simões 

Filho/BA; Camaçari/BA; Cabo de Santo Agostinho/PE; Sorriso/MT; Alta-

mira/PA; Macapá/AP; Feira de Santana/BA; e Juazeiro/BA.

José Firmino

firmino@oops.net.br

SMTT: 

congestionamen-

tos e infrações 

recorrentes

A  
Secretaria do Turismo de Alagoas noticiou, semana passada, que 

no Mapa do Turismo Brasileiro 2024 estão incluídas as seis regiões 

turísticas de Alagoas e seus 47 municípios. Dentre esses, está o 

município de Arapiraca, situado numa planície de 345,6 km², 264 metros de 

altitude e cerca de 250 mil habitantes.  Arapiraca fica a 125 km de Maceió e é a 

maior e mais desenvolvida cidade do interior de Alagoas. Seu clima é quente 

durante o dia e muito agradável durante a noite. Este município foi fundado 

por Manoel André Correia dos Santos, no ano de 1848 e elevado à condição 

de município em 1924, tendo como líder do movimento de emancipação o 

Major Esperidião Rodrigues da Silva, seu 1º prefeito, completando 100 anos 

de emancipada no próximo dia 30 de outubro.

Arapiraca é tida como um excelente polo econômico que promove, não 

apenas seu próprio desenvolvimento, mas, também e sobretudo, o de-

senvolvimento da Região do Agreste alagoano, cuja população ultrapas-

sa a 1 milhão de pessoas que se abastecem no comercio de Arapiraca.

Arapiraca nos seus 100 
anos, está no roteiro 

turístico do Brasil

JEEP de Arapiraca é 

destaque no 4º FEST CAR

O Jeep Ford, 1981, de propriedade 

do antigomobilista José Firmino de 

Oliveira, de Arapiraca, foi destaque no 

4º Fest Car, realizado nos dias 12 e 13 

deste mês, em Olho D`água das Flores. 

O Jeep foi o carro, placa preta, placa 

de coleção, mais antigo a participar do 

evento, garantindo ao seu proprietário 

o troféu de grande vencedor dessa 

categoria. O ganhador desse troféu, faz 

parte do Grupo Antigos Arapiraca, que 

esteve presente no 4º Fest Car com 15 

carros antigos. 

O grupo foi destacado pelos organiza-

dores da festa, recebendo um Troféu 

como prêmio pela brilhante participa-

ção no evento. Os troféus foram en-

tregues pelo antigomobilista Glebson 

Noronha, coordenador do 4º FEST 

CAR, que parabenizou o proprietário 

do Jeep e o representante do Grupo 

Antigos Arapiraca, pela destacada 

presença dos seus membros nessa 

tradicional festa de Antigomobilismo 

do Sertão Alagoano.

Arapiraca: ruas 

esburacadas

Dentre os pontos fracos desta 3ª gestão 

do prefeito Luciano Barbosa (MDB), 

registra-se o pouco cuidado da sua 

equipe para com a manutenção das 

ruas da cidade. Num rápido levan-

tamento, anotamos as seguintes ruas 

esburacadas: São Francisco; Duque de 

Caxias; Aurélio Lima e a Rua que liga o 

Bairro de Cacimbas à rodovia Arapi-

raca - Lagoa da Canoa, passando pelo 

Bairro dos Cazuzinhas, dentre mais de 

uma dezena de outras vias públicas 

que reclamam reparação. Por outro 

lado, fazendo-se justiça, é de se anotar 

como ponto forte da gestão, abertura 

de novas vias públicas pavimentadas 

e pavimentação de tantas outras, além 

do cuidado com a saúde, a educação, o 

entretenimento, dentre outras obras de 

igual importância.
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O tráfego urbano de 

Arapiraca sempre 

foi e continua sendo 

caótico, principal-

mente nas segundas-

-feiras, dia em que 

ocorre a feira livre 

da cidade, uma das 

maiores do Nordes-

te, perdendo apenas 

para a feira de Ca-

ruaru. Nesses dias, 

as ruas do centro da 

cidade ficam conges-

tionadas com carros, 

carroças de burro, 

carros de mão, mo-

tocicletas, bicicletas 

e pedestres, regis-

trando-se que quase 

ninguém respeita as 

regras do trânsito. 

Cabe registrar, 

ainda, o fato de 

que motoristas e 

ciclistas, cometem 

infrações recorrentes 

como paradas em 

fila dupla, estacio-

namento em locais 

proibidos e em lo-

cais reservados para 

idosos, portadores 

de necessidades 

especiais e autistas, 

principalmente nos 

estacionamentos dos 

estabelecimentos 

comerciais e órgão 

públicos. 

A situação faz 

necessário uma 

urgente fiscalização 

da SMTT com mais 

frequência e rigor, 

visando inibir esses 

infratores.



Eu duvido, mas a confirmação dessa dúvida 
só será possível ao final da apuração das 
urnas. É que, pelo que apontam os institutos, 
as “pesquisas” estão colocando quase que 
a totalidade dos atuais gestores com mais 
de 80% das intenções de voto e aprovação 
da gestão na casa dos 90%. Seria excelente 
para cada povo se fosse verdade (ou se for 
verdade). Daí, a necessidade de esperar o 
resultado das urnas.
Tudo bem que, com os recursos oriun-
dos das concessionárias BRK e Verde, da 
Braskem, das emendas PIX, através do Orça-
mento Geral da União, até os incompetentes 

se aperfeiçoam quando há receita de sobra. 
Desta forma, você imagina o que conse-
guem fazer os competentes políticos alagoa-
nos. É uma charada, mas é curioso e real.
Assim, pelo que mostram os institutos, os 
gestores que buscarão a reeleição, ou seus 
sucessores apoiados pelo sistema, devem 
vencer com algo em torno de 75% dos votos 
válidos.
Se for assim, será um fenômeno raro, nunca 
antes visto. Mas estamos falando de Alago-
as, que tem produzido presidentes, semia-
nalfabetos e laranjas quase que na mesma 
proporção das simpáticas coelhas.

Esse sistema é uma zona (peço vênia às pro-
fissionais do sexo).
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Coluna do Wadson Régis

A    decadência do bom jornalismo, a 
cumplicidade do judiciário com o 
sistema político, o descumprimento 

das prerrogativas de operadores do direito e 
o cinismo transformam a ciência política num 
picadeiro de horrores.
É ano de eleição. Tempo de promessas, 
visitas, abraços, beijinhos e “estratégia”. 
Esta palavra aí, cercada pelas aspas, está no 
modelo “tradução livre”. É que tudo parte 
do interesse, da intenção e da missão. Para 
todas as ações a “estratégia” vai estar lá. 
Neste momento entra em cena os “líderes 

comunitários”, que se tornam gladiadores 
em defesa do líder. Ou seria em defesa do 
pão, para completar o pão e circo?
Em ano de eleição o jornalismo vira jabalis-
mo, o judiciário fica precário, o direito pega 
à esquerda e o sistema entra em cena como 
protagonista. (Com vênia às exceções)
Obviamente, serei alvo do que escrevo aqui. 
Mas é de conhecimento da maioria que não 
há imprensa imparcial, que há relação direta 
(com interesses dos mais variados) entre os 
poderes constituídos e uma desordem que 
desnorteia os princípios da Ordem. Com 

mais esse tripé o mecanismo produz o que 
temos de pior na política.
Alagoas é um oásis; Maceió o paraíso. No 
geral, temos milhares de pessoas que pas-
sam fome, que têm sede, carência de água 
nas plantações e uma enxurrada de de-
sempregados. Daí, mais de meio milhão de 
conterrâneos dependendo do Bolsa Família.  
A cada 2 anos temos a oportunidade de 
manter no cargo os que fazem jus ao voto. 
Sim, eles existem (ainda que muito poucos).
O desconhecimento do que é óbvio é im-
pressionante (será)!

O impressionante desconhecimento do que é óbvio

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

A eleição dos super votados



Carla & Flavinha Luz Coutinho e Fernandinho Luz, não param, 
verdadeiros operários do estilo, da moda, do bom gosto. Agora, 
agregam + 1 estrela ao Club Lyon, que, aos 42 anos, sempre se 
renova, e há 20, nesta galeria da eterna Amélia Rosa. Desta vez, 
Oficina Reserva ganha especial vitrine, a partir do próximo dia 
24. Certamente sucesso

E no café da manhã que iniciou as comemorações pelos 35 anos 
de sucesso do Maceió Shopping, justa homenagem aos empre-
sários parceiros que fazem parte desta incrível história, desde 
sua inauguração. Pela quantidade, impossível nominá-los, mas 
aproveito para destacar e parabenizar os que fazem a Tengu Pro-
paganda, pela logomarca desta importante data. Bela e marcante

Faz tempo que populares expressões perde-
ram o nexo e o sentido e “caíram por terra”, 
em desuso. Como “Atrás de todo homem, 
1 mulher”. Não, elas estão ao lado. Como 
Adriana Rodas, que, não só garante dengos e 
mimos, mas, principalmente, apoio. Aqui, com o 
sortudo e apaixonado Robson Rodas, no café 
dos 35 anos do Maceió Shopping

Além de ser excelente centro de compras, la-
zer, entretenimento e serviços, fundamental o 
Maceió Shopping agregar áreas da Justiça e da 
Medicina, como a Cárdio - Clínica de Cardiologia 
Avançada, representada pelo “meu cardiologis-
ta”, Dr. Adelson Miranda Filho, que dividiu 
esta ‘moldura’ com o anfitrião Robson Rodas. 
Dupla de feras e amigos meus

Desde pequeno, admiro os povos indígenas, 
inclusive por seu estilo de vida, cultura, beleza, 
consciência da fundamental importância da 
preservação do Meio Ambiente e, consequen-
temente, da vida. E confirmo minha felicidade 
quando Ailton Krenak, líder, ambientalista, 
filósofo, poeta, escritor da etnia Krenaque foi 
eleito Imortal da Academia Brasileira de Letras. 
Em sua forte figura, homenageio os verdadeiros 
donos da Terra Brasilis, já que a 6ª passada, 19 
de abril, foi marcada como o Dia Nacional 

dos Povos Indígenas. Ah! A expressão “Terra 

Brasilis” já aparecia em mapas dos séculos 
XVI e XVII, utilizada para denominar o Brasil 
antes da invasão dos europeus, a “terra dos 

índios”. Que não deixe de ser, nunca

Claro que a concorrência estimula e impulsiona 
o mercado e a economia, e como sou múltiplo 
e inclusivo, vou do Maceió Shopping ao Parque 
Shopping com a mesma frequência, necessidade 
e prazer. Assim, também aqui, foto da última 5ª, 
exclusiva da coluna, quando o prefeito João Hen-

rique Caldas foi conferir as plantas da expansão 
do shopping de Cruz das Almas. Com ele, Gabriel 

Palumbo (diretor regional da administradora 
Multiplan), Isabella Alencar (superintendente 
do shopping) e Roberto Somekh (diretor comer-
cial Multiplan). E por falar nele, ontem, grupos 
prioritários se vacinaram contra Influenza, das 13 
às 21h, no Piso L1, bem na frente do Unicompras. 
Além dos imunizantes do calendário vacinal de 
crianças, adolescentes, adultos, idosos e gestan-
tes. Afinal, saúde é a base de tudo

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Rafael Oliveira

E na coluna deste final de semana, 
meu querido amigo Márcio Nutels, 
que celebrou neste sábado 20, seus 
muito bem-vividos 75 anos, dos 
quais, 62 trabalhando e produzindo 
ativamente. E para reforçar a energia 
deste homem forte do empresariado 
alagoano, suas 3 mulheres, igualmente 
alcalinas, e lindas: Sua bem-amada 
Vânia e as filhas Alessandra & Vaninha. 
E nesta edição, especial matéria com 
quem é exemplo e referência. Aqui, na 
última 5ª, no início das celebrações dos 
35 anos do  Maceió Shopping, quando 
foram também homenageados pelos 
anos de parceria. Parabéns, inclusive 
pelo aniversário
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Gente de Visão

Eita, confesso que é + difícil escrever sobre alguém 
que queremos bem e temos amizade, para não parecer 
suspeito. Ou exagerado, inclusive nos adjetivos e super-
lativos. Mas enfim, se é pra ser, que seja. Dando 
sequência à série que iniciei no último final 
de semana, neste agora, motivos não me 
faltam para publicar a incrível história 
de 1 família que faz parte da minha. 
Cresci convivendo com Vânia Maria 
Medeiros de Souza Costa, principal-
mente pelo grau de parentesco. E 
depois de seu casamento com Márcio 
Nutels, o convívio ficou + frequente. 
Ainda + quando voltei pra Maceió, 
depois d’eu ter me formado no Rio, 
e também morado em São Paulo, 
e cobri, como jornalista e fotógrafo, 
todos os eventos Flulook. Até hoje, 
todos os óculos que uso, são deles, com a 
devida orientação do “meu oftalmologista” 
Dr. Hugo Nunes, que, não coincidentemente, 
é marido de Alessandra. E as ‘coincidências’ 
não param aí: o filho de Márcio & Vânia, Marci-
nho Jafet, é também ‘oftalmo’ e mora no Rio 
Grande do Sul, com sua bem-amada, Fernanda 
Giongo, também médica. Mas enfim, agora 
começa, mesmo, esta incrível história de sucesso 
empresarial.
Em 1968, Márcio adquiriu de 1 ex-jogador de 
futebol, a recém-fundada Ótica Fluminense, que se 
transformou em 4 lojas, em apenas 2 anos.
Com o passar do tempo, a rede cresceu, com investi-
mento e incremento tecnológico em seu laboratório.
Em 1994, mudança do nome da empresa, surgindo 
a Flulook, com sua própria marca de óculos que faz 
muito sucesso.
A década de 1990 também foi marcada por amplia-
ção, atravessando as divisas alagoanas.
Foi em 2002 que, merecidamente, conquistou a 
Certificação Internacional ISO 9001, sendo a 1ª 
no Brasil a receber esse honroso selo. Assim, 
seu laboratório, já respeitado, tornou-se refe-
rência nacional, confirmando-se 1 dos casos 

Fotos: Lucas Moura
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de incontestável sucesso entre as melhores empre-
sas do mercado óptico brasileiro.

E seguiu. Em 2012, recebeu da multinacional Transi-
tions o título de “Melhor Ótica do Brasil”.
Atualmente, são 9 lojas em Maceió, 2 em Arapiraca, e 2 na 
Paraíba (1 em João Pessoa e outra em Campina Grande). 
Para tanto, Márcio conta com Vânia e outras 2 mulheres que 
agregam inestimável valor na diretoria, as filhas Alessan-
dra & Vaninha, igualmente incansáveis, tipo operárias-pa-
drão mesmo. Desta forma, conquistam e fidelizam clientes, 
contabilizando gerações de várias famílias. Fidelizam 
também seus colaboradores, como a maravilhosa Marluce, 
que trabalha há décadas na sede que fica no pátio externo 
do Maceió Shopping. Assim, celebro aqui os ininterruptos 
62 de duro trabalho e os 75 anos de vida deste admirável 
administrador, graduado inclusive em Direito, que se 
confessa feliz e realizado, principalmente por gerar traba-

lho e renda para centenas de profissionais, direta e indire-
tamente. Então, meu querido Márcio, em nome de todos 
que fazem o Correio Alagoano e o Em Tempo Notícias, e 
no meu próprio, receba nosso aplauso, reconhecimento e 
reverência. Parabéns, inclusive pelo aniversário!!!



Netflix revela 

nova animação 

musical

S
e você tem a sensa-

ção de que qualquer 

pessoa, hoje em dia, 

tem acesso a uma boa inter-

net, talvez, esses dados sobre 

nosso país te surpreendam: 

57% dos brasileiros não têm 

um bom acesso à internet.

Ao todo, 16% da população 

não usa internet — quase 30 milhões de pessoas.

O principal motivo? Dinheiro. Desses quase 73%, a maioria simples-

mente não tem condições de pagar por uma internet com maior veloci-

dade/qualidade.

Por aqui, 50GB de dados móvel custa, em média, R$ 100,00. O Brasil 

fica em 32º lugar como internet mais barata no mundo. Mesmo assim, 

pagar os planos sai caro para muitos.

Qual é o impacto prático disso? Pense que a internet abre portas para 

estudos e trabalho. Com isso, os mais prejudicados são da classe D e E, 

que tendem a perder oportunidades pela dificuldade no acesso.

A chance de alguém com uma boa internet usar a rede pra trabalhar é 

72%, contra 12% de alguém que tem o pior nível de conexão.

 Mais da metade dos 

brasileiros têm conexão 

ruim de internet
A Netflix divulgou o 

pôster e o trailer oficial 

de “Thelma. o Uni-

córnio”, uma anima-

ção musical infantil 

dirigida por Jared Hess, 

cineasta aclamado por 

trás dos sucessos “Na-

poleon Dynamite” e 

“Nacho Libre”, em par-

ceria com Lynn Wang, 

conhecida pela série 

“Unikitty!” do Cartoon 

Network. A produção 

é baseada nos livros 

infantis ilustrados 

do autor e ilustrador 

Aaron Blabey.

A personagem-título 

é uma humilde pônei 

marrom com o sonho 

ambicioso de se tornar 

uma sensacional estrela 

da música. 

“Guerra Civil” é principal 

lançamento de cinema

Depois de liderar as bilheterias nos 

Estados Unidos, o filme “Guerra 

Civil”, estrelado por Wagner Moura, 

ganha tratamento de blockbuster no 

Brasil. O lançamento aconteceu na 5ª 

feira passada em mais de mil salas. O 

filme quebrou recordes e estabeleceu a 

maior bilheteria de estreia do estúdio 

independente A24 em todos os tem-

pos. Também se trata do longa-metra-

gem mais caro já feito pela empresa, 

vencedora do Oscar 2023 com “Tudo 

em Todo o Lugar ao Mesmo Tempo”. 

Orçada em US$ 50 milhões, foi consi-

derada ainda a aposta mais arriscada 

da história do A24. Afinal, a produ-

ção americana é estrelada por um 

ator estrangeiro, o brasileiro Wagner 

Moura, e lida com um tema espinho-

so: a polarização política dos Estados 

Unidos. Na trama polêmica, Texas 

e Califórnia se separaram da União, 

formando um exército de Forças que 

avançam contra o poderio militar do 

governo dos EUA. 
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